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Para Sindicato
Rural,conceito
estáequivocado

Antonio Egídio Crestana,
presidente do Sindicato
Rural Patronal de Campinas,
não duvida dos números
apresentados por Sônia
Novaes Moraes, coordenado-
ra do Grupo Rural Sustentá-
vel e Segurança Alimentar
(GRD)da Prefeitura de Cam-
pinas. "Ela é uma pessoa
esclarecida, deve ter acesso a
esses dados que eu não
tenho", observou. No entan-
to, ele questiona o conceito
de improdutividade.

Segundo Crestana, exis-
tem três situações que devem
ser analisadas: as terras que
têm todas as condições para
produzir, mas estão paradas;
aquelas que não apresenta
condições, inclusive de segu-
rança; e ainda, propriedades
em que os donos planejam
vocacionar para fins turísti-
cos e esperam o melhor
momento.

Mesmo considerando as
três situações que impedem
a produção agrícola, Cresta-
na observa que a produção
de Campinas é alta. De acor-
do com ele, a cidade detém
1% do Produto Interno Bru-
to (PIE), do Estado de São
Paulo, proporcionalmente,
seis vezes mais do caberia à
cidade, tendo em vista os 650
municípios do Estado.

Campinas, segundo o
presidente do Sindicato, é
competitiva na pecuária de
leite e corte, na produção de
cana-de-açúcar, hortifruti e
criação de frangos.
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